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A Dispensação da Lei 
“Porque a lei foi dada por Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo”.  Jo 1.17
· A Aliança Mosaica, que foi chamada a “Lei”, não era aliança de “obras”. Jamais a salvação foi conseguida pelas obras da lei.
· A Lei era o caminho da vida e não o caminho para a vida. Era a maneira  de viver na qual essa “propriedade peculiar”, o “reino de sacerdotes” e a “nação santa” deveria andar. Esse caminho de Deus era um deleite para aqueles cujos corações Deus havia tocado.
· A Dispensação da Lei.
· A duração.

· A duração desta dispensação foi de cerca de 1.430 anos, desde o Êxodo do Egito até à crucificação de Cristo. (
).
· O início da Dispensação da Lei (Israelita).

· Deus estabeleceu seu concerto com o povo de Israel no monte Sinai. É uma continuação do concerto de Deus com Abraão e com seus descendentes.

· Deus já havia se comprometido a revelar-se à semente de Abraão, estabelecer a mesma na terra de Canaã e torná-la grande benção para todas as nações – tudo isso inteiramente independente da justiça que essa semente tivesse. Dependia totalmente do juramento a Abraão.
· O primeiro passo que Deus tomou então foi o de revelar-se a si mesmo a Israel através de Moisés, no Monte Sinai, apenas dois meses depois da saída do Egito. 
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“E subiu Moisés a Deus, de o SENHOR o chamou do monte, dizendo: Assim falarás à casa de Jacó e anunciarás aos filhos de Israel.”. Ex 19.3  
· A Aliança Mosaica (Êxodo 19 a 32).

· Deve-se notar primeiramente que nesse plano especial Deus não tratava com eles como “filhos de Abraão”, mas sim como a “casa de Jacó, os filhos de Israel”.
· Pode se observar que Deus se interessava muito em estabelecer esta aliança com seu povo pelo fato de que prefaciou sua proposta do plano, dizendo que Israel havia presenciado o juízo sobre os egípcios e a misericórdia do Senhor em libertá-los da escravatura.
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“Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim; agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes o meu concerto, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha.”. Ex 19.4-5
· O Concerto de Deus com os Israelitas.
· O Concerto no Monte Sinai (Horebe).
· O concerto de Deus com os israelitas, feito ao sopé do monte Sinai (Ex 19.1), abrange os dois princípios básicos tratados no estudo supra citado. (
)
(1) Unicamente Deus estabelece as promessas e compromissos do seu concerto, e 
(2) aos seres humanos cabe aceitá-los com fé obediente. A diferença principal entre este concerto e o anterior é que Deus fez um sumário das respectivas promessas e responsabilidades do concerto antes da sua ratificação (Êx 24.1-8). 
“Estas são as palavras do concerto que o SENHOR ordenou a Moisés, na terra de Moabe, que fizesse com os filhos de Israel, além do concerto que fizera com eles em Horebe.”. Dt 29.1
· As promessas de Deus, neste concerto, eram basicamente as mesmas que foram feitas a Abraão (Ex 19.1). Deus prometeu. 
(a) Que daria aos israelitas a terra de Canaã depois de libertá-los da escravidão no Egito (Ex 6.3-6; 19.4; 23.20, 23), e 
(b) Que Ele seria o seu Deus e que os adotaria como o seu povo (Ex 6.7; 19.6; Dt 5.2). O alvo supremo de Deus era trazer ao mundo o Salvador através do povo do concerto. 
· O Concerto renovado nas planícies de Moabe.
· Depois que a geração rebelde e infiel dos israelitas pereceu durante seus trinta e nove anos de peregrinação no deserto, Deus chamou uma nova geração de israelitas e preparou-os para entrarem na terra prometida, mediante a renovação do concerto com Ele. Para uma conquista bem-sucedida da terra de Canaã, necessário era que eles se comprometessem com esse concerto e que tivessem a garantia que o Senhor Deus estaria com eles. 
· O conteúdo básico desse concerto continuou como o do monte Sinai. Um assunto reiterado no livro inteiro de Deuteronômio é que, se o povo de Deus obedecesse a todas as palavras do concerto, teria a bênção divina; em caso contrário, teria a maldição divina (Dt 27—30). 
· A única maneira deles e seus descendentes permanecerem para sempre na terra de Canaã era guardarem o concerto, amando ao Senhor (Dt 6.5) e obedecendo à sua lei (Dt 30.15-20).
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· Os Dez Mandamentos.


· Os Dez Mandamentos, aqui registrados, foram escritos pelo próprio Deus em duas tábuas de pedra e entregues a Moisés e ao povo de Israel. 
· 1º - Não terás outros deuses diante de mim. Este mandamento proíbe o politeísmo que caracterizava todas as religiões do antigo Oriente Próximo. Israel não devia adorar, nem invocar nenhum dos deuses doutras nações. Deus lhe ordenou a temer e a servir somente a Ele. (
)
· 2º - Não farás para ti imagem de escultura. A proibição da adoração a outros deuses determina que nenhuma imagem deles seja feita (Dt 4.19,23-28); é também vedado a qualquer pessoa fazer uma imagem do próprio Senhor Deus. Ele é infinitamente grandioso para ser representado por algo feito por mãos humanas.
· 3º - Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão. Tomar o nome do Senhor em vão inclui o fazer uma falsa promessa usando esse nome (Lv 19.12; cf. Mt 5.33-37), pronunciá-lo de modo hipócrita ou leviano, ou amaldiçoar e blasfemar envolvendo esse nome (Lv 24.10-16).
· 4º - Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. O dia do Senhor no AT era o sétimo dia da semana. Santificar aquele dia importava em separá-lo como um dia diferente dos demais, cessando o labor para descansar, servir a Deus e concentrar-se nas coisas respeitantes à eternidade, à vida espiritual e à glória de Deus.
· 5º - Honra na teu pai e a tua mãe. Este mandamento abrange todos os devidos atos de bondade, ajuda material, respeito e obediência aos pais (Ef 6.1-3). 
· 6º - Não matarás. O sexto mandamento proíbe o homicídio deliberado, intencional, ilícito. Deus ordena a pena de morte para a violação desse mandamento.
· 7º - Não adulterarás. O sétimo mandamento proíbe o adultério (Lv 20.10; Dt 22.22) e abrange a imoralidade e todos os demais pecados sexuais. O adultério (a infidelidade de um cônjuge ao outro) é tão abominável aos olhos de Deus, que a Bíblia inteira condena esse pecado.
· 8º - Não furtarás. Este mandamento proíbe o furto de dinheiro ou de qualquer outra coisa que pertence a outrem. Desonestidade também é uma forma de furtar (2 Co 8.21). Este mandamento demanda honestidade em todos os nossos tratos com as pessoas.
· 9º - Não dirás falso testemunho. O nono mandamento protege o nome e a reputação do próximo. Ninguém deve fazer declarações falsas a respeito do caráter ou dos atos de outra pessoa. Devemos falar de modo justo e honesto a respeito de quem quer que seja (Lv 19.16; Jo 8.44; 2 Co 12.20). Este mandamento inclui também a mentira em geral (Lv 6.2,3; 19.11; Pv 14.5; Ef 4.25).
· 10º - Não cobiçarás a mulher do teu próximo. A cobiça inclui o desejo ou concupiscência por tudo quanto é errado ou que pertence a outra pessoa. Paulo declara que esse mandamento revela a profundidade da pecaminosidade humana (Rm 7.7-13).
· Os propósitos da Lei.
· Ela proibiu o pecado. Logo, para que é a Lei? 
Foi ordenada por causa das transgressões. 
A aliança da promessa havia sido dada a Abraão, para que pela circuncisão a sua semente herdasse as promessas. 
Mas as transgressões abundavam tanto entre a sua descendência que a Lei foi “adicionada” à Aliança com Abraão, a fim de eliminar tais transgressões. 
A Aliança Mosaica, portanto, fortaleceu a Aliança com Abraão por proibir o pecado. (
).
·  Ela expôs o pecado. 
Por proibir o pecado, a Lei expôs esse mesmo pecado. 
“... pela lei vem o conhecimento do pecado” Rm 3.20 

O pecado estava no mundo antes da Lei (Rm 5.13), mas 
“onde não há lei, também não há transgressão” Rm 4.15 

Paulo ainda diz, 
“... vindo o mandamento, reviveu o pecado, e eu morri” Rm 7.9 

A Lei foi dada para que 
“pelo mandamento o pecado se fizesse excessivamente maligno”  Rm 7.13 

Assim todos os homens poderiam compreender a sua necessidade de encontrar um Salvador.
“Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, para que a promessa pela fé em Jesus Cristo fosse dada aos crentes”  Gl 3.22
· Ela encerrou os Homens para Cristo. 

Paulo emprega a figura do pedagogo que levava os meninos à escola onde os entregava ao mestre para receberem a devida instrução. Neste caso, Cristo é o Mestre que justifica os homens pela fé. Dele receberam a justiça de Deus. 
Assim como a submissão do menino ao pedagogo era por um determinado tempo, assim a submissão à Lei era só até quando Cristo aparecesse.   

“Mas, antes que a fé viesse, estávamos guardados debaixo da lei e encerrados para aquela fé que se havia de manifestar. De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que, pela fé, fôssemos justificados. Mas, depois que a fé veio, já não estamos debaixo de aio. Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus”. 
Gl 3.23-26 

· O Destino da Lei com a Vinda de Cristo.
· Os Mandamentos.
· Os Mandamentos com a exceção do quarto, foram repetidos na Nova Aliança do Evangelho, da seguinte maneira: (
).











·  As Instituições religiosas. 

Cumpriram-se em Cristo e sua Igreja. 

“Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim ab-rogar, mas cumprir. Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei sem que tudo seja cumprido”. MT 5.17,18
O propósito de Cristo é que as exigências espirituais da lei de Deus se cumpram na vida dos seus seguidores (Rm 3.31; 8.4).

“Anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira nenhuma! Antes, estabelecemos a lei”. Rm 3.31
· Sendo assim, a “operação da graça” e a guarda da “lei moral de Deus” não conflitam entre si (Rm 2.13; 3.31; 6.15; 7.12,14). Ambas revelam a presença da justiça e da santidade divinas. 

“Porque os que ouvem a lei não são justos diante de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser justificados”. Rm 2.13

“Pois quê? Pecaremos porque não estamos debaixo da lei, mas debaixo da graça? De modo nenhum!”. Rm 6.15

·  A Lei do Espírito de Vida em Cristo. 

Esta "lei do espírito de vida" é o poder e a vida do Espírito Santo, reguladores e ativadores operando na vida do crente. 



· O Espírito Santo entra no crente e o liberta do poder do pecado (Rm 7.23).
· A lei do Espírito entra em plena operação, à medida que os crentes se comprometem a obedecer ao Espírito Santo (Rm 8.4,5,13,14).
· Descobrem que um novo poder opera dentro deles; poder este que os capacita a vencer o pecado.
“para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito. Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito, para as coisas do Espírito”. Rm 8.4,5
· O Espírito Santo operando dentro do crente, capacita-o a viver uma vida de retidão que é considerada o cumprimento da lei moral de Deus. 

“Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo espírito mortificardes as obras do corpo, vivereis. Porque todos mos que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus”. Rm 8.13,14


1º - Não terás outros deuses diante de mim.





“Então, disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele servirás”. Mt 4.10








Os Mandamentos – Na Nova Aliança





7º - Não adulterarás.





“Não adulterarás”. Ex 20.14





10º - Não cobiçarás a mulher do teu próximo.





“Não cobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma 


do teu próximo”. Ex 20.17





9º - Não dirás falso testemunho.





“Não dirás falso testemunho contra o teu próximo”. Ex 20.16





8º - Não furtarás.





“Não furtarás”. Ex 20.15





6º - Não matarás.





“Não matarás”. Ex 20.13








3º - Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão.





“Eu, porém, vos digo que, de maneira nenhuma, jureis nem pelo céu, porque é o trono de Deus, nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés, nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei, nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto. Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não, porque o que passa disso é de procedência maligna”. Mt  5.34-37





2º - Não farás para ti imagem de escultura.





“Filhinhos, guardai-vos dos ídolos. Amém!”. 1 Jo 5.21





5º - Honra na teu pai e a tua mãe.





“Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá”. Ex 20.12





Os Dez Mandamentos





1º - Não terás outros deuses diante de mim.





“Não terás outros deuses diante de mim”. Ex 20.3








4º - Lembra-te do dia do sábado, para o santificar.





“Lembra-te do dia do sábado, para o santificar”. Ex 20.8





3º - Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão.





“Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão; porque o SENHOR não terá por inocente o que tomar 


o seu nome em vão”. Ex 20.7





2º - Não farás para ti imagem de escultura.





“Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo


 na terra, nem nas águas debaixo da terra”. Ex 20.4





10º - Não cobiçarás a mulher do teu próximo.





“Mas a prostituição e toda impureza ou avareza nem ainda se nomeiem entre vós, como convém a santos”. Ef  5.3





9º - Não dirás falso testemunho.





“Pelo que deixai a mentira e falai a verdade cada um com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros”. Ef 4.25





8º - Não furtarás.





“Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, para que tenha o que repartir com o que tiver necessidade”. Ef 4.28





7º - Não adulterarás.





“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, impureza, lascívia”. Gl  5.19





6º - Não matarás.





“invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o Reino de Deus”. Gl  5.21





5º - Honra na teu pai e a tua mãe.





“Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, porque isto é justo”. Ef 6.1





4º - Lembra-te do dia do sábado, para o santificar.








A maior parte dos Estatutos, a Lei Civil, que regulava a vida nacional e social do povo, foi dispensada quando a nação judaica foi dispersa, pois perderam a sua vida nacional. 





A Lei serviu de “condutor” dos homens, levando-os a Cristo. Neste processo qualquer infração da Lei de Deus traria punição. 








“Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte”. Rm 8.2











A Lei do Espírito de Vida em Cristo





Viver "segundo o Espírito" é buscar a orientação e a 


capacitação do Espírito Santo e submeter-nos a elas e concentrar nossa atenção nas coisas de Deus. 








Pessoas que vivem segundo a carne


É o elemento pecaminoso da natureza humana é desejar e satisfazer os desejos corrompidos da natureza humana pecaminosa; ter prazer e ocupar-se com eles.





E as que vivem segundo o Espírito


É buscar a orientação e a capacitação do Espírito Santo e submeter-nos a elas e concentrar nossa atenção nas coisas de Deus. 


É estar sempre consciente de que estamos na presença de Deus, e nEle confiarmos para que nos assista e nos conceda a graça de que carecemos para que a sua vontade se realize em nós e através de nós.





Segundo a Carne... Segundo o Espirito
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